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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DOS INDUSTRIAIS  
 DE ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS  

                                                INFORMAÇÃO  
                                                SEMANAL 

 
 

FLASH INFORMATIVO 

 

• AGRICULTURA – DG AGRI publica relatório com as perspetivas de curto prazo para os 
mercados agrícolas; impactos da guerra condicionam as perspetivas 
macroeconómicas 

• ROTULAGEM: Roteiro para a elaboração e aprovação de orientações do “Green 
Labelling” nos alimentos para animais 

• ENERGIA: Conselho Europeu confirma posição da Comissão sobre o REPowerEU tendo 
em vista a independência energética; biometano cada vez na ordem do dia  

• BOLSA DO PORCO (06/10/22): Tendência de manutenção (2,367 €/Kg carcaça)  

• BOLSA DO BOVINO (07/10/22): Subida de 0,03 € kg/carcaça nos novilhos e novilhas e 
manutenção nas restantes categorias  

• PREÇOS MÉDIOS DE PRODUTOS PECUÁRIOS (semana de 03/10/22 a 09/10/22): 

AVES:  Estabilidade nos produtos avícolas  

BOVINOS: Tendência de estabilidade em todos os mercados 

SUÍNOS: Tendência de manutenção nos porcos e mista nos leitões   
OVINOS: Estabilidade em todos os mercados representativos 

• PREÇOS DOS CEREAIS NO MERCADO INTERNO 

• COTAÇÕES INTERNACIONAIS DAS PRINCIPAIS MATÉRIAS-PRIMAS 

• INFORMAÇÃO APED 

• LEGISLAÇÃO: Decreto-Lei nº 67/2022, de 04 de outubro, que estabelece medidas 
excecionais de apoios às empresas e à economia nacional para mitigação da inflação; 
Resolução do Conselho de Ministros nº 87/2022, que estabelece medidas de apoio às 
empresas em face do aumento dos preços da energia 

• RECORTES DE IMPRENSA: Destaque para as subidas dos custos dos fatores de 
produção na União Europeia, com Portugal a crescer 36%; ANPROMIS dá nota do seu 
Dia de Campo com o INOVMILHO 22 e Pedro Pimentel reflete sobre a função de um 
Observatório de preços no setor agroalimentar; inquérito do Eurobarómetro sobre a 
transição energética 

• SEMINÁRIO APIC sobre o Futuro da Carne face à Estratégia “Do Prado ao Prato”,  dia 
21 de outubro, em Vila Nova de Famalicão 
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NOTÍCIAS DE MERCADOS 
 
 

AGRICULTURA - DG AGRI publica relatório de perspetivas de curto prazo 
para os mercados agrícolas 

O último relatório da edição de outono, publicado pela DG AGRI, indica que a produção agrícola 
da União Europeia (UE) continua a ser afetada como consequência da invasão russa à 
Ucrânia. 

De facto, estamos em meados de outubro e o aumento dos preços da energia, dos custos das 
matérias-primas e fatores de produção, e a inflação ao longo de toda a cadeia alimentar parecem 
não dar tréguas. 

Para além da instabilidade geopolítica, acresce as alterações climáticas que se têm feito 
sentir através de um dos verões mais quentes desde que há registos, o que teve (e tem) 
impactos significativos não só em culturas de verão - nomeadamente, o milho, soja e 
girassol -, mas também na produção pecuária, cujos animais sofrem de stress térmico e 
de menos alimentação. 

Pese embora todos os desafios, o relatório da DG AGRI dá conta - tal como já sabíamos - 
que o setor agrícola da UE é caracterizado pela sua resiliência, pelo que a disponibilidade 
de géneros alimentícios não está posta em causa. 

Efetivamente, espera-se que as exportações de cereais da UE atinjam as 51 milhões de 
toneladas, o que representa um aumento de 6,5% comparativamente ao período homólogo do 
ano transato, e 20,9% acima da média de cinco anos. 

 

Perspetivas Macroeconómicas (ver aqui) 

• Os mercados dos combustíveis fósseis continuarão extremamente voláteis e com 
os preços em alta. Em especial, os preços do gás natural continuarão instáveis devido 
às incertezas no abastecimento por parte da Rússia, enquanto se aguarda pela 
implementação da Estratégia RePowerEU cujo objetivo é reduzir a dependência em 
combustíveis fósseis; 

• Pressão nos preços da eletricidade e disrupções na cadeia agroalimentar; 

• É apontado um crescimento de 3,1% na zona euro em 2022, mas um crescimento 
económico muito mais fraco de 0,4% em 2023, perspetivando-se um crescimento de 2% 
em 2024; 

• Será expectável que a inflação atinja os 8,1% em 2022, reduzindo para os 5,5% em 
2023 e para 2,4% em 2024; 

• Os preços dos fertilizantes continuarão 110% acima dos preços praticados em 2019, 
apesar de uma redução observada durante o verão nos mercados internacionais, para o 
fósforo e potássio, e mais substancial para o azoto; 

• Prevê-se que os preços dos alimentos no consumidor da UE, em agosto do próximo 
ano, aumentem em 14,7%, numa base anual; 

• A incerteza sobre a evolução geopolítica na região do Mar Negro e a preocupação com a 
disponibilidade de alimentos para animais nas regiões afetadas pela seca são fatores 
que podem desencadear uma maior volatilidade dos preços nos próximos meses. 

 

 

https://agriculture.ec.europa.eu/system/files/2022-10/short-term-outlook-autumn-2022-chapter-macro_en.pdf
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Culturas aráveis (ver aqui) 

• Projeta-se para 2022/2023 uma produção cerealífera de 270,9 milhões de toneladas, 
o que corresponde a uma diminuição de 5,1% em relação à média de cinco anos (e uma 
diminuição de 7,8% numa base anual). Tal deve-se, em grande medida, às condições de 
seca que afetaram, particularmente, a cultura do milho. Perspetiva-se, também, uma 
diminuição da área cultivada com cereais em 1,3% em comparação com a média de cinco 
anos; 

• As exportações de trigo, em 2022/2023 deverão aumentar em 23%; 

• A utilização total de cereais, na União Europeia, está a diminuir substancialmente, como 
efeito dos preços elevados e da redução da produção animal que necessita de menos 
alimentos (- 1,7% numa base anual). Contudo, dada a baixa produção de milho na UE 
e a dada a escassez de forragens, será expectável que as importações de rações 
aumentem; 

• Perspetiva-se uma produção de oleaginosas, especialmente de colza, de cerca de 32 
milhões de toneladas em 2022/2023, o que representa um aumento de 8,5% acima da 
média de cinco anos; 

• A produção de açúcar da EU, em 2022/23, está prevista em 15,5 milhões de 
toneladas, 5,8% abaixo da média de cinco anos, uma vez que tanto a área de plantação 
de beterraba, como os rendimentos foram reduzidos; 

• Com um declínio geral na procura de alimentos para animais, prevê-se que a 
utilização de culturas proteaginosas, em geral, diminua na campanha 2022/23 em 
1,3%, para 3,27 milhões de toneladas; 

• A maior parte do crescimento de área foi registada para a soja (18,8% numa base 
anual) e para o girassol (17,4%). No contexto do aumento dos preços dos fertilizantes, 
as culturas fixadoras de azoto, como a soja, parecem ter ganho o interesse dos 
agricultores. Contudo, não se espera um ganho proporcional na produção devido a 
rendimentos mais baixos induzidos pela seca para o girassol (-15,4% numa base anual) 
e soja (-14,5%), sendo que apenas os rendimentos da colza aumentaram ligeiramente 
(1,8% numa base anual); 

• A colheita da cultura de girassol, na Ucrânia, poderá reduzir em 40%. 

 

Leite e Carne (ver aqui e aqui) 

• O tempo quente e seco durante o verão piorou a disponibilidade e a qualidade da 
erva, para além de ter reduzido o rendimento das principais culturas utilizadas para 
a alimentação animal. Muitos agricultores já utilizavam parte das suas reservas de 
inverno no verão, levando a um menor crescimento do rendimento (0,4%), bem como a 
uma maior redução do efetivo (0,9%). Além disso, os agricultores optaram pelo abate 
antecipado ou redução da lactação para se ajustarem à disponibilidade futura de 
rações; 

• Prevê-se que a produção de carne de bovino da UE diminua em 2022, principalmente 
devido a um ajustamento estrutural no setor da carne de bovino e dos laticínios, 
apesar dos preços elevados da carne de bovino.  

• A continuação dos preços elevados dos alimentos para animais e a menor disponibilidade 
de forragens pode levar a abates adicionais até ao final do ano. Por conseguinte, espera-
se que a produção global continue a diminuir em 0,6% em 2022 e estabilize em 2023 
caso a disponibilidade de forragens volte aos níveis normais; 

https://agriculture.ec.europa.eu/system/files/2022-10/short-term-outlook-autumn-2022-chapter-arable-crops_en.pdf
https://agriculture.ec.europa.eu/system/files/2022-10/short-term-outlook-autumn-2022-chapter-dairy_en.pdf
https://agriculture.ec.europa.eu/system/files/2022-10/short-term-outlook-autumn-2022-chapter-meat_en.pdf
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• Os elevados custos sustentados dos alimentos para animais, bem como a Peste 
Suína Africana (PSA), continuam a limitar o crescimento da produção de carne de 
suíno da UE (-5%, 2022); 

• Já o crescimento da produção avícola da UE (0,9% em 2022 e 0,4% em 2023) 
continua a ser limitado pelos elevados preços dos fatores de produção - 
especialmente dos alimentos para animais e da energia - e pela Gripe Aviária Altamente 
Patogénica. O setor depende fortemente do milho como fonte de alimentação, com uma 
fraca colheita em 2022. 

A publicação completa poderá ser consultada aqui. 

 
 

ROTULAGEM VERDE - Roteiro para a elaboração e aprovação de orientações 
do Green Labelling em alimentos para animais 

A Task Force sobre Green Labelling realizou a sua última reunião no passado dia 16 de 
setembro.  

Foi unânime entre os seus membros que dever-se-ia trabalhar por etapas, com um primeiro 
enfoque na rotulagem da Pegada Ambiental resultante da produção de alimentos para animais 
e, numa segunda fase, analisar as alegações (claims) relacionadas com a digestão dos 
alimentos para animais.  

Concordaram ainda que a metodologia PEF/PEFCR deveria continuar a ser o método de 
referência único para apoiar a Rotulagem Verde, mas também salientaram que a aplicação 
estrita da alimentação PEFCR poderia: 

 Exigir tempo e recursos e, portanto, não encorajar as empresas a investir nele; 

 Não fornecer um nível adequado de exatidão quanto ao valor real da remessa entregue, 
devido às muitas etapas de cálculo da média; 

 Desencorajar os operadores a melhorar o desempenho da Pegada Ambiental dos seus 
produtos, uma vez que esta melhoria será tida em conta com um intervalo de tempo de 
12 meses, ou seja, o próximo estudo PEF será feito com baseado na informação dos 
últimos 12 meses. 

Por estas razões, a Task Force recomendou que a orientação para a rotulagem verde dos 
alimentos para animais deveria propor opções que simplificassem o processo, mantendo 
um bom nível de precisão e favorecendo a inovação.  

Estas opções diriam respeito à capacidade de fornecer, nos rótulos, um valor da Pegada 
Ambiental que reflita a composição real do lote de alimentos compostos a ser entregue (e não a 
composição média do ano anterior), a estimativa dos valores da Pegada Ambiental das matérias-
primas para as quais não estão disponíveis dados primários ou secundários do Life Cycle 
Assessment, o transporte através de um revendedor, o âmbito e o período para o procedimento 
de verificação e o conteúdo do relatório do PEF. 

Contudo, reconheceu-se que será difícil que as Autoridades aceitem estas alterações ao 
PEFCR.  

A aceitação das mesmas dependerá, em grande medida, das próximas propostas legislativas 
sobre Rotulagem Verde e da possibilidade de rever o PEFCR de acordo com os princípios 
acordados nas orientações da FEFAC para a rotulagem, durante a próxima revisão, em 2024. 

A Task Force concordou em proceder a um exame detalhado de um projeto revisto na sua 
próxima reunião de 28 de outubro de 2022, incluindo exemplos de rótulos.  

Se aprovado pela Task Force, o projeto de orientação poderia então ser partilhado com parceiros 
da cadeia alimentar e autoridades nacionais selecionadas para comentários, com o objetivo de 

https://agriculture.ec.europa.eu/data-and-analysis/markets/outlook/short-term_en#data
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incorporar estas orientações no Código de Boas Práticas de Rotulagem FEFAC/COPA-COGECA 
no primeiro trimestre de 2023 e obter a aprovação do SCoPAFF no segundo trimestre de 2023.  

A FEFAC escreveu uma carta ao Gabinete do Comissário Kyriakides solicitando que este item 
fosse reservado como prioridade de trabalho para a Unidade "Higiene Alimentar, Alimentação e 
Fraude (documento), onde está agora o setor da alimentação animal. 

Numa segunda fase, a FEFAC, em cooperação com a FEFANA e o COPA-COGECA, irá analisar 
a comunicação sobre a digestão de alimentos, em particular, no que diz respeito às alegações 
sobre a redução das emissões ambientais. 

 
 

ENERGIA - Conselho Europeu confirma posição da Comissão sobre o 
REPowerEU  

Em 4 de outubro de 2022, o Conselho aprovou a sua posição (abordagem geral) sobre a proposta 
REPowerEU (proposta da Comissão), um plano para eliminar progressivamente a dependência 
da União em matéria de importações russas de combustíveis fósseis.  

A proposta visa reforçar a autonomia estratégica da União, diversificando o aprovisionamento 
energético e impulsionando a independência e a segurança do fornecimento de energia. Em 
termos práticos, a proposta visa adicionar um novo capítulo REPowerEU aos planos 
nacionais de recuperação e resiliência dos Estados-membros da UE no âmbito da 
NextGenerationEU, para financiar investimentos e reformas fundamentais que ajudarão a 
alcançar os objetivos rePowerEU.  

Na sua posição, o Conselho altera a origem dos fundos para o REPowerEU, bem como a chave 
de atribuição dos 20 mil milhões de euros adicionais propostos pela Comissão Europeia. Como 
já referimos anteriormente, a Comissão tem como objetivo duplicar o objetivo da Fit for 55 para 
o biometano, produzindo 35 mil milhões de metros cúbicos (bcm) por ano até 2030.  

Para tal, os planos estratégicos da PAC dos Estados-membros deverão canalizar o 
financiamento para o biometano produzido a partir de fontes sustentáveis de biomassa, incluindo, 
nomeadamente, resíduos agrícolas e outros resíduos.  

Para ajudar na implementação do Plano REPowerEU, a Comissão Europeia publicou um Plano 
de Ação para transformar com êxito o sistema energético europeu, incluindo a definição de 
medidas a tomar a nível nacional e europeu para aumentar a produção e o consumo de 
biometano (recomendando aos Estados-membros que desenvolvam uma estratégia nacional de 
biometano).  

Ainda não foi fornecida uma definição de resíduos, mas o plano de ação sublinha que "o foco 
deve estar na produção sustentável, garantindo que o biometano é produzido a partir de resíduos 
orgânicos e florestais e agrícolas, para evitar impactos no uso dos terrenos e na segurança 
alimentar".  

Entretanto, o objetivo do biometano não foi racionalizado no relatório do Parlamento Europeu 
sobre a revisão da Diretiva relativa às energias renováveis (apesar dos esforços do sector do 
biogás). Ainda assim, o Parlamento aprovou a nova meta da Comissão de 45% de consumo de 
energias renováveis para a UE até 2030. 

Também esta semana, o governo alemão publicou o quadro para a sua estratégia de biomassa 
com o objetivo de resolver o conflito entre a utilização de biomassa versus eletrificação, garantir 
a segurança alimentar e estabelecer normas para estratégias noutros países da UE.  

De acordo com a estratégia, as preocupações com a segurança alimentar devem ser sempre 
consideradas em primeiro lugar para determinar a quantidade de terra e biomassa que podem 
ser utilizadas. 

Fonte: FEFAC/IACA 

https://fefac.eu/wp-content/uploads/2022/02/22_INST_9_Green_Feed_Labelling.pdf
https://www.consilium.europa.eu/media/59346/st12662-re02-en22.pdf
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=COM%3A2022%3A108%3AFIN
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=COM%3A2022%3A230%3AFIN&qid=1653033742483
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=COM%3A2022%3A230%3AFIN&qid=1653033742483
https://energy.ec.europa.eu/topics/renewable-energy/bioenergy/biomethane_en#:~:text=In%20order%20to%20achieve%20the,launched%20on%2028%20September%202022.
https://energy.ec.europa.eu/topics/renewable-energy/bioenergy/biomethane_en#:~:text=In%20order%20to%20achieve%20the,launched%20on%2028%20September%202022.
https://www.europarl.europa.eu/news/en/press-room/20220909IPR40134/parliament-backs-boost-for-renewables-use-and-energy-savings
https://www.bmwk.de/Redaktion/DE/Publikationen/Wirtschaft/nabis-eckpunktepapier-nationale-biomassestrategie.pdf?__blob=publicationFile&v=8


IS 41/2022 – Semana de 04 a 10/10/2022 
 Página 6 
 

BOLSA DO PORCO 
 
 
 
 

INFORMAÇÃO SEMANAL 
 
 

Sessão de 06 de outubro de 2022 

 
 
 

 
2,367 € (Manutenção) 

 
PREÇO INDICATIVO NÃO VINCULATIVO FIXADO NESTA SESSÃO 

 
(Euros /KG/Carcaça, Classe E, 57% de músculo, entrada Matadouro) 

 

 
 

ÚLTIMAS COTAÇÕES REGISTADAS NA U.E 
 
 

PAÍS DATA EUROS Nas Condições para: 

Espanha 06 de outubro 1,722 Lérida: Euros peso/vivo 

França 06 de outubro 2.054 
Plérin: em Euros, carcaça, 
TMP. 

Países Baixos 03 de outubro 2.030 
Utrechtse: em Euros, com 
56% de carne 

Dinamarca 06 de outubro 1,670 
Em Coroas DK, convertido em 
Euros, carcaça, 57% de carne 

Alemanha 05 de outubro 2.000 
Em Euros, carcaça com 56% 
de carne 

 
 
Ver também em: www.bolsadoporco.com  

 
 
 
A próxima sessão realizar-se-á no dia 13 de outubro de 2022 (quinta-feira), pelas 19 horas 
 
 
 A Mesa de Cotações 
 
 
 
 
 

http://www.bolsadoporco.com/
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BOLSA DO BOVINO 
 

 
INFORMAÇÃO DE MERCADO 

 
 

SESSÃO Nº 40 de 07 de outubro de 2022 
 

 

 

TENDÊNCIA: Subida de € 0.03 nos Novilhos e Novilhas e manutenção nas restantes 
categorias. 

Decisão de subida de € 0.03 nos novilhos e novilhas e manutenção nas restantes categorias. 

 
 
 
 
 

Cotações registadas esta semana, em Euros/Kg/Carcaça R 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Observações: As cotações estabelecidas na mesa referem-se aos animais vendidos, pagos em 
função do peso carcaça. 
 
 
 
A próxima sessão realizar-se-á na sexta-feira, dia 14 de outubro de 2022, pelas 12h:15m. 
 
 
 
 
 
A Mesa de Cotações  

Categoria Cotação 

Novilhos 5,23 

Novilhas 5,28 

Vitela 6,00 

Vacas 3,70 
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PREÇOS MÉDIOS NA PRODUÇÃO DE PRODUTOS PECUÁRIOS 
 

BOVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)    

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 5,00 5,00 0,00% 

Entre Douro e Minho (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,80 3,80 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 2,00 2,00 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 250,00 250,00 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,30 4,30 0,00% 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,50 3,50 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 5,10 5,10 0,00% 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,50 3,50 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 350,00 350,00 0,00% 

Elvas (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,70 4,70 0,00% 

Guarda (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,40 4,40 0,00% 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,65 3,65 0,00% 

Ribatejo (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 5,10 5,10 0,00% 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 4,55 4,55 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/Kg. P. Carcaça 2,50 2,50 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 2,20 2,20 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 400,00 400,00 0,00% 

Évora (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 5,05 5,05 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/KG. P. Carcaça 3,00 3,00 0,00% 

OVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)    

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 3,50 3,50 0,00% 

Alentejo Norte (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 3,35 3,35 0,00% 

Beja (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 3,25 3,25 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 5,00 5,00 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 5,00 5,00 0,00% 

Cova da Beira (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 5,00 5,00 0,00% 

Elvas (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 3,50 3,50 0,00% 

Estremoz (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 3,50 3,50 0,00% 

Évora (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 3,55 3,55 0,00% 

Ribatejo (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 3,00 3,00 0,00% 
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AVES / OVOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Dão - Lafões (Produção)    

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo sc sc - 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  1,70 1,70 0,00% 

Dão - Lafões (Grossista)         

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça sc sc - 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia 1,85 1,90 2,70% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia 1,75 1,80 2,86% 

Litoral Centro (Grossista)        

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça sc sc - 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia  1,70 1,70 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia 1,60 1,60 0,00% 

Médio Tejo        

Ribatejo e Oeste         

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 1,23 1,23 0,00% 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  1,65 1,75 6,06% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,85 1,85 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,75 1,65 -5,71% 

Perú 80% 5,7 a 9,8 Kg. EUR/KG - P. Carcaça (Grossista) 2,90 2,90 0,00% 

SUÍNOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

PORCO Classe E (57%) 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo 2,31 2,31 0,00% 

Beira Interior 2,31 2,31 0,00% 

Beira Litoral 2,30 2,30 0,00% 

Entre Douro e Minho 2,35 2,35 0,00% 

Ribatejo e Oeste 2,26 2,26 0,00% 

COTAÇÃO MÉDIA NACIONAL (*) 2,30 2,30 0,00% 

* Cotação com base no volume de abate de cada área de mercado 

LEITÕES - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Leitões até 12 Kg 
   

Alentejo 3,75 3,75 0,00% 

Algarve 3,75 3,75 0,00% 

Beira Litoral 3,92 3,92 0,00% 

Ribatejo e Oeste 3,50 3,88 10,86% 

Leitões de 19 a 25 Kg.       

Alentejo 2,45 2,45 0,00% 

          Unidade: EUR / TONELADA 
 

CEREAIS - PREÇOS DO MERCADO INTERNO 
Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

LISBOA    

Trigo Mole Forrageiro 370,00 365,00 -1,35% 

Cevada Forrageira (Hexástica) 330,00 340,00 3,03% 

Milho Forrageiro 335,00 340,00 1,49% 

 

Semana Anterior:             De 26/09 a 02/10/2022 
Semana Corrente:            De 03 a 09/10/2022 
Fonte: SIMA/GPP 



IS 41/2022 – Semana de 04 a 10/10/2022 
 Página 10 
 

COTAÇÕES INTERNACIONAIS DE MATÉRIAS-PRIMAS 
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Fonte: Oil World 
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Fonte: Bolletín Mercolleida 
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LEGISLAÇÃO NACIONAL E COMUNITÁRIA 
 

Diário da República 
I Série – nº 192 – 04 de outubro de 2022 

Decreto-Lei n.º 67/2022: 
Estabelece medidas excecionais de apoio às empresas e à economia social, para mitigação dos 
efeitos da inflação PDF 

Resolução do Conselho de Ministros n.º 87/2022: 
Estabelece medidas de apoio às empresas em face do aumento dos preços da energia PDF 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L 249 – 27 de setembro de 2022 

Decisão de Execução (UE) 2022/1853 da Comissão de 30 de setembro de 2022, 
Que altera o anexo da Decisão de Execução (UE) 2021/641 relativa a medidas de emergência 
contra focos de gripe aviária de alta patogenicidade em determinados Estados-Membros 
[notificada com o número C(2022) 7102] PDF 
 
 
 
 

RECORTES DE IMPRENSA 
 

 
07.outubro.2022 

PORTUGAL REGISTA SUBIDA DE 36% NOS CUSTOS DOS FATORES DE PRODUÇÃO 

Os custos dos fatores de produção (não relacionados com o investimento) na União Europeia 
(UE) aumentaram 36% entre o segundo trimestre de 2021 e o segundo trimestre de 2022. Em 
Portugal, a subida esteve a par da média comunitária.  De acordo com o Eurostat, o aumento a 
nível europeu tem como origem o preço dos fertilizantes (+116%) e da energia (+61%). 

No mesmo período, o preço médio dos produtos agrícolas no seu conjunto também aumentou 
acentuadamente (+25%). Portugal registou um dos menores crescimentos, de apenas +12%. Os 
aumentos dos preços neste tipo de produtos, a nível europeu, foram particularmente acentuados 
nos cereais (+68%), nas oleaginosas (+59%) e nos ovos (+45%). 

 

https://files.dre.pt/1s/2022/10/19200/0000300004.pdf
https://files.dre.pt/1s/2022/10/19200/0000500008.pdf
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32022D1853&from=PT
https://www.vidarural.pt/destaques/custos-dos-fatores-de-producao/
https://ec.europa.eu/eurostat/web/products-eurostat-news/-/ddn-20220930-3
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O Eurostat aponta que, em todos os estados-membros, quer o custo dos fatores de produção, 
como o preço dos produtos agrícolas aumentou entre os dois trimestres. 

Ao nível dos produtos agrícolas, Lituânia (+65%), Estónia (+53%) e Hungria (+43%) registaram 
os maiores aumentos. As taxas mais pequenas foram registadas na Dinamarca (+7%), Malta e 
Portugal (ambos com +12%). 

Já Lituânia (+91%), Letónia (+62%) e Croácia (+50%) foram os países do bloco comunitário que 
registaram o maior aumento nos custos dos fatores de produção. 

 

Fonte: Vida Rural 
 

Carlos Neves Agricultor 

08.outubro.2022 

PORQUE SE REGA NAS HORAS DE MAIOR CALOR? – Carlos Neves 

Um amigo ficou sobressaltado ao ver “regas de jardins públicos ou campos agrícolas nas horas 
de maior calor”, convicto que “uma grande parte da água evapora antes de chegar ao solo”. 
“Porque não efetuam essas tarefas a outras horas?” Penso que é uma boa pergunta, que deve 
inquietar muita gente e aqui estou para responder. Da parte dos jardins públicos não quero falar, 
deixo para jardineiros e autarcas, sobre a rega de culturas agrícolas, como o milho, posso dizer 
alguma coisa. 

Eu sou um dos agricultores que, às vezes, rega nas horas de maior calor e também nas horas 
mais frescas e nas horas de temperatura intermédia. Rego a qualquer hora, quando posso, se 
tiver água, conforme ela nasce nos poços, em períodos intermitentes, ao longo das 24 horas do 
dia. Há poços que dão meia dúzia de horas de água por dia (muito bom), outros apenas meia 
hora, mas não tenho capacidade de armazenamento para escolher regar apenas de noite, 
quando há menos evaporação. Tenho que aproveitar a água disponível. Só quando tenho 
excesso de vento é que me sinto obrigado a suspender as regas. 

Em sentido oposto, noutros campos não rego. No caso de algumas parcelas não tenho água 
disponível, noutras não tenho eletricidade, noutros tenho tudo mas não tenho tempo para fazer 
o trabalho e em alguns casos específicos, os tradicionais “lameiros” não é preciso regar porque 
a terra tem humidade suficiente (no inverno costuma ter excesso, daí serem “lameiros”, com 
lama). 

Quem tiver água armazenada, acesso ilimitado a um rio ou regadio e um sistema de rega 
sofisticado, pode programar a hora de rega. Quem tem de “mudar a rega”, afinar o aspersor e 
vigiar como corre, aproveitar a água disponível e estar atento para desligar o motor quando a 

https://www.vidarural.pt/destaques/portugal-custos-fatores-producao/
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água acaba, está limitado a fazer isso durante o dia, quando tem luz, e, por vezes, depois de 
ordenhar e alimentar as vacas, portanto, quando tem tempo.  

Entretanto, há novos fatores a ter em conta. Tradicionalmente, a eletricidade era mais barata de 
noite, altura de menos consumo, mas para quem tiver painéis solares a eletricidade é “grátis” 
durante o dia (ou será a única disponível). Reparem nisto: À medida que tivermos mais sistemas 
de energia solar a injetar eletricidade na rede poderemos ter de mudar o paradigma e aconselhar 
a rega nas horas de maior calor. 

No caso do milho, os especialistas dizem que a rega por aspersão tem uma eficiência entre 85% 
a 90% durante o dia e 91% a 95% durante a noite. Portanto, 5 a 10% não é uma grande diferença 
nem é “uma grande parte da água”.  

É preciso ter em conta que o milho é uma planta muito interessante em termos de aproveitamento 
de água. Ao contrário de outras plantas, as folhas do milho conduzem a água até ao caule por 
onde desce para junto da sua raiz. Acresce que o milho não sofre por ser regado nas horas de 
maior calor, pode até agradecer o arrefecimento em dias de aquecimento excessivo, ao contrário 
de outras plantas. Não se pode generalizar, é preciso ver caso a caso, ouvir os especialistas, 
pesar os prós e contras de cada opção e decidir sem fundamentalismos. 

Fonte: #carlosnevesagricultor 
 
 

 
08.outubro.2022 

OPINIÃO: POR UMA AGRICULTURA FORTE E SUSTENTÁVEL 

No tempo dos nossos avós, grande parte do que chegava às mesas vinha da horta ou do 
pequeno pedaço de terreno onde se plantavam batatas, couves, cenouras, entre outros 
legumes e tubérculos, e se criavam, até, alguns animais para consumo próprio ou para 
venda porta a porta. Lembro-me bem de ouvir contar que no Porto, ali perto da então Praça 
de Velásquez – que há menos de um século era uma quinta –, na década de 1950 tudo se 
vendia à porta de quem ali morava: leite, cabritos, galinhas, legumes e toda uma 
parafernália de produtos que hoje, pelo menos nas grandes cidades, é difícil de imaginar 
que nos chegue a casa desta maneira. 

Os tempos muito mudaram e, com isso, foram-se perdendo encantos e qualidade. As nossas 
refeições são, agora, feitas dos mil e um produtos que todos acabamos por comprar nas grandes 
superfícies, porque a escassez de tempo dos nossos dias faz com que essa seja, 
inquestionavelmente, a forma mais prática de rechear a despensa. Durante décadas, e 
nomeadamente nas grandes cidades, foi-se perdendo esta antiga cultura de autossubsistência 
ou, na sua impossibilidade, de adquirir os produtos hortícolas e agrícolas a pequenos produtores 
locais ou na mercearia da rua. Já nas zonas rurais, sobretudo no interior do país, acabou por se 
ir esvaziando um setor que é fundamental para a sustentabilidade de qualquer país, quer fruto 
das políticas comunitárias, quer por via da globalização, o que foi resultando na desertificação 
do interior.  

Felizmente, parece que esta tendência começa a mudar de novo, mormente ao longo da última 
década. As grandes cadeias grossistas reforçam, a cada dia, a sua oferta de produtos de 
agricultura biológica; os supermercados mais pequenos, por seu lado, apoiam cada vez mais a 
produção nacional e local, colocando nas prateleiras inúmeros produtos daqui oriundos. 

Também o próprio consumidor parece ter despertado para a importância de ter em casa produtos 
de qualidade, biológicos ou não, mas de cultura local. Volta-se, até, à criação de pequenas hortas 
em casa, mesmo nas varandas, com a plantação de ervas aromáticas, tomates e outros frutos a 
ganharem cada vez mais adeptos. Os próprios municípios, cientes da importância deste assunto, 

https://carlosnevesagricultor.blogs.sapo.pt/
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libertam talhões para a criação de hortas comunitárias. Para mudar hábitos, é preciso mudar 
vontades e garantir condições para que se concretizem. 

Este regresso às origens reverte-se de uma enorme importância, não só para a subsistência do 
setor primário, mas também para a riquíssima gastronomia de um país cheio de tradições como 
é Portugal. Sem uma indústria agrícola forte, não pode existir uma gastronomia verdadeiramente 
portuguesa, já que ela deve assentar em produtos endógenos aos quais fomos adicionando todo 
um encontro de culturas que dois séculos de expansão marítima nos proporcionaram. 

Ao mesmo tempo, sem um setor agrícola autêntico e diverso, respeitador das regiões e da 
biodiversidade, também as nossas paisagens únicas, forte motor da promoção turística, 
desaparecerão. 

O Douro sem vinhas, o Fundão sem cerejas, o Algarve sem laranjais, o Alentejo sem sobreiros, 
Trás-os-Montes sem olivais e castanheiros... Que Portugal seria este? Um deserto impensável, 
inimaginável, do ponto de vista da biodiversidade e da paisagem. 

Fortalecer a agricultura é, também, garantir a fixação da população no interior, tão depauperado 
ao longo de décadas. Mas importa aumentar a sua rentabilidade e, sobretudo, dar valor ao 
produto e à produção, garantindo dignidade a quem trabalha a terra e a quem produz, ao invés 
de deixar os lucros no comércio e na grande distribuição. Sem investir na força produtiva, nunca 
será possível captar jovens para este trabalho, que foi e sempre será árduo. 

Há, ainda, medidas que poderão ser determinantes para assegurar uma maior produção e, 
assim, a prosperidade da agricultura. Por exemplo, manter os terrenos cultiváveis, diminuindo o 
abandono das terras e expropriando-as a quem não as torna produtivas e punindo, através de 
impostos, quem possui terras que não são tratadas ou rentabilizadas. E, também, diversificar a 
agricultura, substituindo algumas produções que são hoje pouco rentáveis por outras mais 
sustentáveis, do ponto de vista ecológico e económico. 

Urge um plano de reforma sério, a longo prazo, para a floresta e para a agricultura, por forma a 
que possa desenhar-se um projeto eficaz de produção, não massificado ou de produção 
extensiva, mas antes que tenha em conta os nossos recursos hídricos. Esta reforma deve passar, 
também, pela imposição do fim da importação e produção de produtos com pegada ecológica, 
que vão destruindo o planeta, como o abacate e a quinoa. 

Por fim, importa, talvez acima de tudo, mudar mentalidades. Fazer intensas campanhas de 
sensibilização para uma alimentação saudável e pela importância dos produtos que vêm da 
(nossa) terra. E isto passa pela consideração pelo produto e por quem o produz; por olhar para 
o lavrador/agricultor com o respeito que merece e atribuindo-lhe a dignidade que deve ter. 
Sempre. Afinal, sem ele e sem a agricultura, não temos vida.  

Texto de opinião de Hélio Loureiro 
Chef de cozinha e gastrónomo 

Fonte: Agronegócios 
 

 
10.outubro.2022 

DIA DE CAMPO - INOVMILHO 2022 

O Dia de Campo do Centro Nacional de Competências das Culturas do Milho e Sorgo “InovMilho” 
reuniu a 13 de setembro, mais de 300 agricultores, técnicos agrícolas, investigadores e docentes 
numa mostra interactiva de inovação aplicada à cultura do milho, na Estação Experimental 
António Teixeira, em Coruche. 

http://www.agronegocios.eu/noticias/por-uma-agricultura-forte-e-sustentavel/
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Durante esta iniciativa foram apresentadas técnicas e tecnologias inovadoras que potenciam a 
produtividade e a sustentabilidade da cultura do milho em Portugal e assinados dois protocolos 
estratégicos para a fileira do milho. 

O primeiro assinado por 15 instituições de ensino e investigação portuguesas e o InovMilho, visa 
criar no Centro de Formação, em Coruche, um programa de estágios curriculares e trabalhos de 
investigação e formação no âmbito de dissertação de Mestrados, Doutoramentos e cursos de 
Pós-graduação e o segundo protocolo estabelecido entre a Universidade NOVA de Lisboa e a 
ANPROMIS, a ANPOC e a AOP tem como objectivo a cooperação em projectos de investigação 
e desenvolvimento para capacitar e reestruturar o sector dos cereais tornando mais competitivo 
face aos novos desafios que tem pela frente. 

Tendo em conta relevância deste encontro, disponibilizamos de seguida o vídeo com algumas 
das imagens recolhidas durante esta iniciativa (veja aqui o vídeo). 

 

 

10.outubro.2022 

QUAL A FUNÇÃO DE UM OBSERVATÓRIO DE PREÇOS NO SECTOR AGROALIMENTAR? 
– Pedro Pimentel 

Em Maio passado, a Ministra da Agricultura e da Alimentação, Maria do Céu Antunes, anunciou 
a criação do Observatório de Preços “Nacional é Sustentável”, que teria por missão a avaliação 
dos impactos da conjuntura de mercado nos preços ao nível do consumidor. 

Continue a ler a notícia aqui 

 

 
10.outubro.2022 

NOVO EUROBARÓMETRO: EUROPEUS CONCORDAM COM A NECESSIDADE DE UMA 
TRANSIÇÃO ECOLÓGICA JUSTA, MAS HÁ AINDA MUITO POR FAZER 

A Comissão publicou hoje um Eurobarómetro Especial sobre a perceção da equidade da 
transição ecológica, com base num inquérito realizado entre maio e junho de 2022. O inquérito 
conclui que a grande maioria dos europeus (88 % dos respondentes, 89% dos respondentes 
portugueses) concorda que a transição ecológica não deve deixar ninguém para trás e 77 % 
(87% em Portugal) sentem responsabilidade pessoal em agir. Metade dos europeus considera 
que a UE está a fazer o suficiente para garantir que a transição ecológica é justa, e são também 
50 % a afirmar que o mesmo acontece em relação às suas autoridades públicas regionais, 
municipais ou locais, 47 % no que toca ao Governo nacional e 43 % no que se refere ao setor 
empresarial. No caso português, estes valores são de 42% no caso das autoridades regionais, 
42% no que diz respeito ao governo e 36% quanto ao setor empresarial. No que diz respeito às 
oportunidades que a transição ecológica oferece, cerca de seis em cada dez inquiridos acham 
que serão mais os postos de trabalho criados pelas políticas de luta contra as alterações 
climáticas do que os postos de trabalho suprimidos por essas políticas e 61 % consideram que 
estes empregos serão de boa qualidade, valor que em Portugal desce para os 48%. Em termos 

https://www.youtube.com/watch?v=MqOb6pWBOl8
https://www.centromarca.pt/blog/ficha.aspx?id=106
https://europa.eu/eurobarometer/surveys/detail/2672
https://europa.eu/eurobarometer/surveys/detail/2672
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de preços da energia, 93 % dos europeus inquiridos (99% dos portugueses) consideram que o 
atual nível de preços da energia para as pessoas do seu país constitui um problema grave. A 
dimensão social da transição ecológica será o principal tema do Fórum Europeu do Emprego e 
dos Direitos Sociais, a 16 e 17 de novembro. O relatório completo dos resultados do 
Eurobarómetro, bem como uma infografia e fichas informativas por país, estão disponíveis neste 
sítio Web.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://ec.europa.eu/social/main.jsp?langId=en&catId=88&eventsId=2016&furtherEvents=yes
https://ec.europa.eu/social/main.jsp?langId=en&catId=88&eventsId=2016&furtherEvents=yes
https://europa.eu/eurobarometer/surveys/detail/2672
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SEMINÁRIO DA APIC - “O FUTURO DA CARNE FACE À 
ESTRATÉGIA FARM TO FORK 

 


